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Zeladora:

ANA MARGARIDA G. CARVALHO

Nesta página, uma das Esta-
ções dos Passos e os altares da
Igreja da nossa Irmandade,
com referência ao grupo das
dedicadas Zeladoras que du-
rante o decorrer do ano os
procuram manter embeleza-
dos e cuidados com muito es-
mero e sacrifício.
Que o misto de devoção, dedi-
cação e amor por esta causa
lhes seja recompensado com a
graça de muita saúde e ale-
grias espirituais.

Estação dos Passos

Zeladora:

MARIA ALZIRA DA COSTA E SILVA
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Em ano ainda marcado pela dor de muitas perdas humanas, e o altruísmo e abnegação dos pro-

fissionais de saúde e das nossas (e nossa) Misericórdias, vamos fazer nossas as palavras do mais

alto dignatário do Estado Português e do presidente da União das Misericórdia, durante o evento

do lançamento do livro “Memórias Covid-19”.

No discurso o Senhor Presidente da República lembrou que “nesta obra há muito que apela à

nossa emoção. Porque ainda não passou muito tempo sobre a pandemia. Está muito próxima

esta memória e também a odisseia das Misericórdias, e de outras instituições sociais, perante

uma realidade nova, para a qual não estávamos preparados. Tivemos de enfrentar, inventan-

do no próprio dia o que fazer no dia seguinte e em momentos de aperto, eu diria, muitas vezes

dramáticos”.

Uma posição partilhada por Manuel de Lemos. Na sua opinião, “este livro que apresentamos é

uma singela homenagem aos provedores e aos trabalhadores que deram o seu melhor nos

últimos dois anos e meio. Foi um período que superámos com um misto de suor, lágrimas e

sorrisos nas nos-

sas vidas. Suor,

porque muitas ve-

zes fomos para

além daquilo que

era expectável,

das nossas for-

ças, dos nossos li-

mites. Lágrimas,

porque cada vez

que havia alguém

que partia era

um pouco de nós

que partia tam-

bém. Sorrisos,

porque salvámos

muitas vidas,

muitas mesmo.”

E terminava assim o Senhor Presidente: “Quando pensávamos que nos íamos recompor, das

nossas forças, somos confrontados com uma crise, fruto da guerra, fruto da desglobalização

em curso, fruto da transformação energética. O resultado está à vista: inflação descontrolada,

risco de deflação, aumento generalizado de preços. As Misericórdias estão de novo confron-

tadas com uma situação que, por vezes, é inexorável e que põe em causa de forma gravíssima

a sua sustentabilidade. Que é o mesmo que dizer, a sua capacidade de ajudar quem precisa.

Mais uma vez, a responsabilidade comum é de todos nós nos superarmos e ajudar quem

precisa”.

Está ainda muito próxima a memória
e também a odisseia das nossas Colaboradoras...
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NOS EVENTOS REALIZADOS PELA AUTNOS EVENTOS REALIZADOS PELA AUTNOS EVENTOS REALIZADOS PELA AUTNOS EVENTOS REALIZADOS PELA AUTNOS EVENTOS REALIZADOS PELA AUTARQUIAARQUIAARQUIAARQUIAARQUIA –
Estivemos presentes em diversos eventos que a Câ-

mara Municipal de Vila do Conde organizou e nos
honrou com o seu convite:
– Na reunião preparatória para a constituição do Con-
selho Municipal de Educação de Vila do Conde, no
dia 9 de fevereiro;
– No dia 4 de março, no Auditório Municipal, em ses-
são de trabalho da Comissão Local de Acompanha-
mento Social, no âmbito da Rede Social concelhia;
– No dia 26 de março, Dia de Vila do Conde, na Ses-
são de Apresentação Pública da Candidatura de Vila
do Conde a Capital Europeia da Juventude 2026;
– No espetáculo “Um Outro Olhar”, em 27 de maio,
onde foram entregues os prémios às escolas e Jardins
de Infância que participaram no Concurso Interescolas,
cujos trabalhos premiados estiveram na exposição
“(Re)Descobrir os Afetos” patente ao público na Bi-
blioteca Municipal, e que o nosso Jardim-Escola foi
um dos vencedores;
– Na cerimónia de atribuição das Medalhas de Mérito
Municipal 2022, no dia 24 de junho;
– No âmbito das comemorações do Dia Internacional
da Juventude, em 12 de agosto, estivemos na inaugu-
ração da Pousada da Juventude de Vila do Conde, tam-
bém conhecido por Palacete dos Melos e que no ano

de 1974 foi o berço do nosso Jardim-Escola, criado
pela Autarquia;
– No VI Fórum de Inovação Social AMP, no dia 28 de
outubro, no Auditório da Fundação de Serralves, na
qualidade de parceiro da Rede Social.

NANANANANAS AS AS AS AS ATIVIDADES DA UMPTIVIDADES DA UMPTIVIDADES DA UMPTIVIDADES DA UMPTIVIDADES DA UMP – Participamos nos di-
versos eventos da União das Misericórdias Portugue-
sas: Assembleias Gerais, em Fátima; nas reuniões dos

Secretariados Regionais do Norte: no dia 18 de mar-
ço, em Penafiel, outra no dia 28 de maio, na Miseri-
córdia do Porto e em 27 de outubro, em Amarante;
na IV Procissão Arciprestal em honra de Nossa Se-
nhora da Misericórdia em Póvoa de Lanhoso; no “Dia
do Património das Misericórdias”, 11.ª edição, que
decorreu na Misericórdia de Viana do Castelo, no dia
30 de setembro; na Tomada de Posse dos Órgãos So-
ciais da Misericórdia de Vila N. de Gaia, em 20/12.

AAAAATIVIDADES DA CPCJTIVIDADES DA CPCJTIVIDADES DA CPCJTIVIDADES DA CPCJTIVIDADES DA CPCJ – O Provedor, na qualidade
de comissário da Comissão Alargada da CPCJ de Vila
do Conde participou em todas as sessões mensais, nas
primeiras quintas-feiras de cada mês, assim como no
Seminário de Encerramento do “Projeto 12: Justiça
para Crianças” que aconteceu no dia 18 de maio, no
auditório do ISCTE, em Lisboa, promovido pela Co-
missão Nacional de Promoção dos Direitos e Proteção
das Crianças e Jovens.

Um ano de atividade
da Irmandade...
Um ano de atividade
da Irmandade...
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A VISITA VISITA VISITA VISITA VISITA PA PA PA PA PAAAAASCALSCALSCALSCALSCAL – No desejo de manter uma
tradicional prática religiosa, ainda muito comum nos
tempos que decorrem, em levar até junto dos paro-
quianos a mensagem sempre alegre e de vida da Res-
surreição de Cristo, depois de uma pausa de dois anos
devido à pandemia, esta Irmandade integrou a Visita
Pascal. Os elementos foram o Provedor e o mesário
Luís Maia que participaram num dos três «compas-
sos» que percorreram a paróquia transmitindo a men-
sagem de «Aleluia».

NOS EVENTOSNOS EVENTOSNOS EVENTOSNOS EVENTOSNOS EVENTOS
DO GDCADO GDCADO GDCADO GDCADO GDCA – Convi-
dados pela Direção
do Grupo Desportivo
e Cultural de Azu-
rara, participamos
na Tomada de Posse
para novo mandato
dos Órgãos Sociais
eleitos, em 3 de abril; nos dias 10 e 12 de junho,
para comemorar o 48.º aniversário da sua instituição
também estivemos presentes nos eventos promovidos
para comemorar esta efeméride: atividades lúdicas e
desportivas no salão desportivo de Mindelo; missa fes-
tiva para dar graças pela reconhecida atividade
associativa desenvolvida, envolvendo dezenas de jovens
nas vertentes desportivas e culturais, bem como téc-
nicos e professores; por outro lado, em comunhão
espiritual, relembrar todos aqueles que partiram para

o Pai ao
longo de
quase cin-
co déca-
das: diri-
gentes, téc-
nicos, as-
sociados e
s i m p a t i -
zantes.

ABADE SERABADE SERABADE SERABADE SERABADE SERAFIM DAAFIM DAAFIM DAAFIM DAAFIM DAS NEVES FS NEVES FS NEVES FS NEVES FS NEVES FALECEU À 50ALECEU À 50ALECEU À 50ALECEU À 50ALECEU À 50
ANOSANOSANOSANOSANOS – A convite da Paróquia esta Irmandade esteve
presente nos atos religiosos evocativos do 50.º Aniver-
sário do falecimento do nosso pároco e filho desta
terra: Padre Serafim Gonçalves das Neves. O ponto
jubiloso foi a Eucaristia festiva, presidida pelo senhor
Bispo Auxiliar do Porto D. Pio Alves a que se associa-
ram os Órgãos Autárquicos e todas as Entidades desta
Paróquia. Foi no dia 26 de junho. À semelhança da
evocação prestada há 25 anos atrás, promovida pela
Misericórdia de Azurara, a memória do ilustre Abade
Serafim das Neves deve ser relembrada por tudo o
que “…tem prestado à sua terra nos mais relevantes
serviços, entre os quais é justo salientar a solicitude e
carinho com que tem trabalhado para que o majesto-

so templo de Santa Maria de Azurara seja restaurado
e restituído à sua beleza primitiva.
Só quem conhece o trabalho infatigável que o bondo-
so Pároco tem tido em favor da sua Igreja, é que o
pode avaliar a grande soma de esforços que nessa
patriótica missão tem desenvolvido. Mas não é só no
restauro dessa preciosa joia de arquitetura manuelina
que ele se tem desentranhado em provas de amor à
sua linda Terra. Com uma tenacidade admirável, ele
tem procurado investigar, em velhos documentos, va-
liosos subsídios para a História desta povoação.
(…) Da sua bondade são testemunhas todos os que
o conhecem, e das suas virtudes dá o mais alto exem-
plo a homenagem sincera que os seus paroquianos e
conterrâneos” lhe prestaram na passagem dos seus
80 anos, conforme referiu o texto transcrito do jornal
“Renovação”, na sua publicação de 21/02/1948.
Com este mesmo sentir e justo preito de gratidão
desejamos que as gerações vindouras continuem a
evocar este venerando Abade pela dedicação e valio-
sos serviços em prol de Azurara.
Finda a Eucaristia seguiu-se uma romagem à sua se-
pultura, no cemitério paroquial, onde esta data ficou
assinalada em placa alusiva e por deposição de coroa
de flores.
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ram na extinta Casa de Santana ou dos Vasconcelos.
Este ano essa aspiração concretizou-se e foi dada a
plena utilização à conceção do altar: uma imagem do-
minante com dimensões nobres.
Agregando neste evento litúrgico – prosseguiu – qua-
tro comemorações tão ricas de significado para esta

longo de quase meio milé-
nio de vida desta Irmanda-
de a ela se dedicaram, ser-
vindo a comunidade quer na
satisfação de carências socias
como na prática ou colabo-
ração nos atos de culto pa-
roquiais.
Nesta data festiva de alegria
e celebração da vida, tam-
bém houve lugar para
relembrar os que partiram
para o Pai; tivemos bem pre-
sente, pelo conforto, oração e na comunhão de senti-
mentos, unidos no pesar das famílias dos irmãos des-
ta Misericórdia, falecidos este ano, e que desejamos
descansem das suas lutas e trabalhos, nos braços do
Divino Pastor, vivendo eternamente o sabor da alegria
no reino da luz e da paz.
Foi ainda salientado que do vasto leque de pessoas
boas e generosas que nos rodeiam encontram-se as
nossas trabalhadoras, colaboradoras, os voluntários e
as zeladoras da nossa Irmandade a quem orgulhosa-
mente reconhecemos a todas um extraordinário mé-
rito, pelo brio e dedicação, ao contribuírem para nos
projetarmos no futuro em prol da solidariedade. É todo
este combinado de pessoas boas que permitem man-
ter a Instituição viva para prosseguirmos de uma for-
ma sustentada, quer na preservação do nosso patri-
mónio legado, como principalmente prosseguir na
atividade social em favor da primeira infância e de
muitos que pelas mais diversas vicissitudes atraves-
sam momentos menos bons.

Duas palavras de agradecimento – referiu o Provedor
– uma ao Grupo Coral que tão agradavelmente sole-
nizou esta celebração, não só hoje, mas ao longo dos
últimos anos, permitindo interiorizar e viver mais pro-
fundamente esta festividade; a outra, à amizade e dis-
ponibilidade do nosso Pároco e Capelão, Pe. Diogo

Irmandade, não pode, evidentemente, deixar de ser
um momento feliz e de alegria, considerando ainda
ver-nos rodeados nesta assembleia de tantos Amigos e
Irmãos, destacando o Grupo Desportivo e Cultural de
Azurara, a Comissão de Festas de N.ª Sr.ª das Neves, a
Secular Ordem Terceira de São Francisco e os repre-
sentantes autárquicos D.ª Fernanda Silva, Eng. Carlos

Silva e por fim, pela pri-
meira vez em ato ofici-
al nesta Irmandade, o
Sr. Presidente da Câma-
ra Dr. Vítor Costa, que
aqui há uns meses já
nos visitou no desejo de
conhecer de perto a
atividade e anseios des-
ta Irmandade. Bem ha-
jam a todos!
Na celebração litúrgica
comemorativa foi nosso
desejo colocar sobre o
altar como dons, a ge-
nerosidade, a memória
e a doação de tantos e
tantos Irmãos que ao
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BÊNÇÃO APÓS A RECUPERBÊNÇÃO APÓS A RECUPERBÊNÇÃO APÓS A RECUPERBÊNÇÃO APÓS A RECUPERBÊNÇÃO APÓS A RECUPERAÇÃO DA CAPELA DEAÇÃO DA CAPELA DEAÇÃO DA CAPELA DEAÇÃO DA CAPELA DEAÇÃO DA CAPELA DE
SÃO SEBASÃO SEBASÃO SEBASÃO SEBASÃO SEBASTIÃOSTIÃOSTIÃOSTIÃOSTIÃO – O mesmo dia 26 de junho ficará
também assinalado como uma data significativa para
o património religioso paroquial de Azurara: a bênção
da Capela do Mártir São Sebastião. A vinda do Senhor
Bispo Auxiliar a esta Paróquia incluía também a sua
participação no ato da Bênção da Capela. Estivemos
presente nesta cerimónia de grande significado por se

considerar concluída a
primeira fase da recu-
peração desta ermida
sobranceira ao rio e
mar. Depois de longos
anos em ruínas e ao
abandono, em boa
hora, na forma concer-
tada com a Paróquia,
a Junta de Freguesia
de Azurara, na pessoa
do Eng.º Carlos Silva
tomaram o feliz e em-
penhado compromisso

nesta aposta de devolver ao culto esta pequena joia
secular parte integrante da história Azurarense. Refi-
ra-se que sentimos o regozijo, alegria e emoção, tanto
do Senhor Bispo como do nosso pároco Padre Diogo,
nas palavras elogiosas e de gratidão pelo empenho e
envolvimento de quantos contribuíram com dedica-
ção e trabalho, e muitos outros, também com as suas
esmolas e donativos.

FESTIVIDADE EM HONRFESTIVIDADE EM HONRFESTIVIDADE EM HONRFESTIVIDADE EM HONRFESTIVIDADE EM HONRA DE N.ª SENHORA DE N.ª SENHORA DE N.ª SENHORA DE N.ª SENHORA DE N.ª SENHORA DAA DAA DAA DAA DASSSSS
NEVESNEVESNEVESNEVESNEVES – Depois de um interregno de dois anos mo-
tivado pela pandemia as tradicionais festividades em
honra da Senhoras das Neves voltaram a concretizar-
se em pleno. A convite da Comissão de Festas esta
Irmandade participou nos eventos organizados, con-
cretamente, na solene Eucaristia e na Procissão. A tam-
bém conhecida Romaria dos Anéis voltou a reunir de-

votos locais e
muitos de ou-
tras localidades
próximas. Esta
Miser icórdia
fez represen-
tar-se na pro-
cissão com o
andor do nos-
so orago e a
representação
da Mesa com

as insígnias ade-
quadas. A festi-
vidade ocorreu
no primeiro do-
mingo de agos-
to, foi antecedi-
da pela novena
preparatória; re-
lativamente à parte recreativa, entre outros eventos,
foi evocada em peça teatral as romarias de antanho
com alusão à figura mítica do Abade Serafim das Ne-
ves, ainda muito presente e viva na memória da gera-
ção mais sénior.

SÃO DONASÃO DONASÃO DONASÃO DONASÃO DONATOTOTOTOTO – No último domingo de setembro,
no Convento de Nossa Senhora dos Anjos, a comuni-
dade Franciscana da Venerável Ordem Terceira de
Azurara, engalanada, promove a festividade anual da
evocação do mártir São Donato. São muitos os devo-
tos da nossa comunidade piscatória e de outras loca-
lidades distantes, que junto deste patrono das gentes
do mar aqui vêm colocar as suas preces e anseios e
levar o necessário conforto e proteção, para si e fami-
liares, como escudo espiritual para enfrentarem a vi-
cissitudes árduas da faina marítima. É gratificante e
de louvar o empenho desta nossa Comunidade
Franciscana de Azurara, em anualmente promover este
evento religioso, tendo como centro a secular devoção
a este mártir oriundo do médio oriente que aqui re-
colhe uma inefável devoção e alento espiritual dos
devotos. Como convidado o nosso Provedor participou
nos atos litúrgicos.

SÃO NICOLAU DE BARISÃO NICOLAU DE BARISÃO NICOLAU DE BARISÃO NICOLAU DE BARISÃO NICOLAU DE BARI – Novamente reunidos,
em 4 de dezembro, para comemorar e venerar o nos-
so Orago São Nicolau de Bari, com muita alegria aco-
lhemos as novas Irmãs que fizeram o seu Compro-
misso, neste dia em que também celebramos o Dia
da nossa Misericórdia que este ano atinge os 456 anos
da sua fundação.
Ficou ainda este dia assinalado – referiu o Provedor
– pela bênção e apresentação à veneração da nova
imagem de S. Nicolau que não surgiu por mero aca-
so. Fazendo história, há cerca de 90 anos um bene-
mérito Azurarense depois de oferecer a imagem de
N.ª Sr.ª de Fátima tinha também a intenção de man-
dar esculpir idêntica imagem de S. Nicolau, mandan-
do construir para tal o altar. Porém, o surgimento de
divergências várias, levaram a que essa intenção nun-
ca se concretizasse sendo o altar adaptado à pequena
imagem de origem legada pelas religiosas que residi-
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Conforme o delineado no Plano de Atividades para este ano propusemo-nos fazer a

recuperação e transformação do altar de São Nicolau. Era notória já algum tempo a

infestação de agentes xilófagos, principalmente a partir da parte central do altar; e

na realidade existia motivo para esta infestação analisada depois da desmontagem

do altar. Toda a sua construção é em madeira de

castanho e por inconcebível que pareça o interior

do oratório do relicário estava construído em ma-

deira de pinho; totalmente carcomida esta peça era

o polo disseminador do xilófago que já estava a

começar a atacar todo o altar.

Foi operada a desmontagem de todo o conjunto,

procedeu-se à desinfestação de agentes roedores

quer na forma de pincelagem como

por injeção, para garantir uma pene-

tração em profundidade. Foi realiza-

da uma limpeza total da superfície

retirando as diversas camadas de cera

ou verniz acumuladas durante mui-

tas décadas, substituídas algumas

madeiras fragilizadas, da mesma es-

sência da original e por fim uma apli-

cação geral de verniz cera e nas ta-

lhas e frisos ouro de lei.

Sem desvirtuar a estética do conjun-

to, e seguindo a sugestão do Sr. Bispo D. Pio Alves, quando em 2016

nos visitou, foi encurtada a mesa da celebração proporcionando algum

espaço para melhor movimentação, por considerar-se sem uso para a

celebração litúrgica.

Foi também concebida uma imagem de São Nicolau de Bari, com cer-

ca de 1700 mm de altura, réplica da original, em madeira, pintada,

com aplicação de ouro 22 Kl.

Oliveira, em nos apontar com
perseverança metas espirituais
através do dom da sua palavra
de Bom Pastor.
E terminou com uma saudação:
“Aos Irmãos que hoje foram
entronizados, em nome dos Ór-
gãos Sociais, apresento as mi-
nhas felicitações com redobrada
alegria pela certa convicção que
a nossa Misericórdia e esta Co-
munidade de Azurara ficou mais
enriquecida, e deseja e espera o
vosso inegável contributo”.

RECUPERAÇÃO DO ALTAR E NOVA IMAGEM
DE SÃO NICOLAU DE BARI

Contas de Gerência/22Contas de Gerência/22
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COMPARATIVOS DE RENDIMENTOS E GASTOS NOS ÚLTIMOS 3 ANOS

RENDIMENTOS

GASTOS



...e no nosso Jardim-Escola
foram assim
as nossas vivências
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...e no nosso Jardim-Escola
foram assim
as nossas vivências
Por L. Rodrigues - Educ. de Infância

Janeiro:Janeiro:Janeiro:Janeiro:Janeiro: O início do ano é sempre marcado pela
comemoração do DIA DE REISDIA DE REISDIA DE REISDIA DE REISDIA DE REIS – uma continuidade
festiva do Natal. Devido à situação pandémica que o

país atravessou, não foi possível comemorar esta fes-
tividade como tem sido hábito nos últimos anos. Toda
a comunidade escolar e familiar ficou confinada nes-
sa data. No entanto, não deixamos de estar em contato
com as crianças/famílias através das novas tecnologias.
Foram enviadas propostas de atividades nas respostas
sociais, creche e pré-escolar, alusivas ao mesmo. As
crianças juntamente com as famílias participaram e
enviaram fotografias das atividades realizadas.

FFFFFevereiro:evereiro:evereiro:evereiro:evereiro: DIA DOS AMIGOS E DOS AFETOSDIA DOS AMIGOS E DOS AFETOSDIA DOS AMIGOS E DOS AFETOSDIA DOS AMIGOS E DOS AFETOSDIA DOS AMIGOS E DOS AFETOS –
Este mês  evidencia-se pela celebração do Dia dos
Amigos, uma data que serve para reforçar e sensibili-
zar as crianças para os afetos, respeito e amizade vi-
sando os valores na comunidade. É comemorado a
14 de fevereiro, e este dia tem como objetivo incenti-
var as crianças para a solidariedade entre todos, ami-
zade e interajuda, pois as crianças estão em idade de
começar a adquirir valores que irão influenciar toda a

sua vida e os tornará seres sociáveis e cooperantes
com todos os outros. Em conjunto com as famílias,
coloriram corações e imagens de amizade. Esses tra-
balhos foram expostos na entrada da creche.

Março:Março:Março:Março:Março: CARNACARNACARNACARNACARNAVVVVVALALALALAL – Em março, dia 01, como é
habitual, toda a comunidade educativa festejou o Car-
naval… princesas, reis, polícias, palhaços e muitos
heróis das mais maravilhosas e fascinantes histórias
desfilaram pela nossa Instituição. Esta festividade tem
como objetivo proporcionar o convívio entre os dife-
rentes elementos da comunidade educativa, de pro-

11

mover os valores sociais e culturais de modo a serem
exploradas as tradições, usos e costumes e, ainda o
estimular ao desenvolvimento da criatividade e o apre-
ço pelas atividades artísticas. Encheram de cor, eufo-
ria e brincadeira todos os espaços da Instituição.
As crianças da Creche desfilaram, dançaram, canta-
ram, sorriram, divertiram-se e registaram esse mo-
mento através da festa realizada no salão, entre muita
música, brilho e serpentinas.

DIA DO PAIDIA DO PAIDIA DO PAIDIA DO PAIDIA DO PAI – O mês de março iniciou-se com
os preparativos para a celebração do Dia do Pai. Tanto

as crianças da Cre-
che como as do Pré-
Escolar dialogaram
sobre os seus papás,
de como gostam de-
les e das caraterís-
ticas físicas que di-
ferem de pai para
pai. Cada sala, jun-
tamente com as cri-
anças elaboraram
um presente para o
pai. Escutaram e
aprenderam uma
canção e um poema
dedicado ao mes-
mo. Esse dia foi co-
memorado a 18 de
março por toda a
Instituição, com a

presença dos pais em cada sala. Viveu-se um momento
agradável de confraternização, entre os pais e os fi-
lhos e entre todos os pais.
Os pais foram presenteados com lembranças elabora-
das pelas crianças e realizaram atividades diversas em
cada sala.
O objetivo desta atividade é promover a boa relação e
cooperação entre a família e a escola, proporcionar
momentos de convívio e alegria promovendo o inegá-
vel valor do pai no desenvolvimento da criança.

PRIMAPRIMAPRIMAPRIMAPRIMAVERVERVERVERVERA E DIA DA ÁRA E DIA DA ÁRA E DIA DA ÁRA E DIA DA ÁRA E DIA DA ÁRVOREVOREVOREVOREVORE – as crianças da
“Sala da Alegria” elaboraram adereços alusivos à che-
gada da primavera. Plantação de uma pequena “árvo-
re”, explorar cheiros e sons da primavera, no espaço
exterior. Plantámos morangos, sendo uma fruta à qual
o grupo já tinha tido a oportunidade de degustar e
gostou bastante. Assim sendo, exploraram cheiros e
sons da primavera no espaço exterior, com a planta-

ção dos “Morangos da Alegria”. Com isto, procuramos
sensibilizar as crianças para a importância da árvore
e toda a espécie de vegetais na natureza, permitindo a
estimulação sensorial da planta (terra, raízes, água,
tronco e folhas). A plantação de uma árvore no exte-
rior foi uma atividade realizada em conjunta das salas
de 1 e 2 anos. Explorámos em conjunto o “melhor
que a natureza nos pode dar”.

DIA MUNDIAL DADIA MUNDIAL DADIA MUNDIAL DADIA MUNDIAL DADIA MUNDIAL DA
ÁGUAÁGUAÁGUAÁGUAÁGUA – A 22 de março a
“Sala da Alegria” comemo-
rou o Dia Mundial da Água.
Com o objetivo de dar a co-
nhecer às crianças a impor-
tância da preservação da
água no meio ambiente e
da sustentabilidade ambi-
ental.
Foram realizadas pequenas atividades alusivas à mes-
ma, através de exemplos do dia-a-dia, como fechar as
torneiras, não desperdiçar água quando regamos as
plantas e não a poluirmos. Todas as salas sensibiliza-
ram as crianças para esta temática, desenvolvendo
atividades alusivas.

SOLIDARIEDADE COM A UCRÂNIASOLIDARIEDADE COM A UCRÂNIASOLIDARIEDADE COM A UCRÂNIASOLIDARIEDADE COM A UCRÂNIASOLIDARIEDADE COM A UCRÂNIA::::: Em meados
de março aderimos à onda de solidariedade para com
o povo ucraniano, vítima de uma cruel agressão mili-
tar que deixou milhões de
pessoas dependentes da
caridade, quer por ficarem
com as casas destruídas,
ou por medo dos ataques
optarem por refugirem-se
em países vizinhos. Sensi-
bilizamos as famílias dos
nossos utentes à doação
de bens e fizemos entre-
ga, em início de abril, a
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uma reconhecida organização na Póvoa de Varzim para
fazer chegar àquele povo martirizado.

Abril:Abril:Abril:Abril:Abril: O mês de
abril, mês da “PRO“PRO“PRO“PRO“PRO-----
MOÇÃO DOS BONS-MOÇÃO DOS BONS-MOÇÃO DOS BONS-MOÇÃO DOS BONS-MOÇÃO DOS BONS-
TRTRTRTRTRAAAAATOS NA INFÂN-TOS NA INFÂN-TOS NA INFÂN-TOS NA INFÂN-TOS NA INFÂN-
CIACIACIACIACIA”””””. Junto com as cri-
anças, cada sala de-
senvolveu atividades de
sensibilização dos Di-
reitos das Crianças.
Foram “construídas”
duas casas com jane-
las (numeradas com
os dias da semana),

onde em cada uma estavam designados um valor e
um direito. A “Sala da Alegria” e o berçário A aborda-
ram o valor: “Alegria” e o “Direito a um Nome e uma
Nacionalidade”. Esta atividade teve como finalidade
sensibilizar as crianças para a desigualdade social, pro-
mover a vivência do valor da solidariedade e explorar
os Direitos das Crianças. Procurou-se partilhar com
outras crianças as diferentes experiências e, em con-
junto, a cooperação e participação da família nas
atividades propostas no contexto Creche.

DIA INTERNACIONAL DO LIVRO INFDIA INTERNACIONAL DO LIVRO INFDIA INTERNACIONAL DO LIVRO INFDIA INTERNACIONAL DO LIVRO INFDIA INTERNACIONAL DO LIVRO INFANTILANTILANTILANTILANTIL (2 de
abril). Esta data foi comemorada por todas as salas
das duas respostas sociais. Foi proporcionado às cri-
anças um momento especial, dramatização de uma
pequena história de fantoches. A importância do livro
infantil decorre da promoção do desenvolvimento
cognitivo, social e emocional da criança para uma
melhor socialização, recreação/imaginação e fantasia
de personagens.

DIA DA ATIVIDADE FÍSICADIA DA ATIVIDADE FÍSICADIA DA ATIVIDADE FÍSICADIA DA ATIVIDADE FÍSICADIA DA ATIVIDADE FÍSICA (6 de abril). As salas
da “Alegria” e do “Amor” participaram numa cami-

nhada no exterior, promovendo assim a importância
de uma vida saudável e ampliar a prática de exercício
físico visando um desenvolvimento harmonioso no dia
a dia das crianças.

PÁSCOAPÁSCOAPÁSCOAPÁSCOAPÁSCOA – Esta festividade foi comemorada por
toda a comunidade escolar. Cada sala abordou esta
temática de diferentes formas tendo em conta a faixa
etária de cada criança. As crianças da “Sala da Ale-
gria” escutaram uma
história alusiva a esta
festividade. Participa-
ram na caça aos ovos,
criaram adereços e ela-
boração da prendinha
da Páscoa. Sendo as-
sim, esta festividade é
uma tradição e promo-
ve o convívio entre os
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diferentes elementos da comunidade educativa, desen-
volvendo nas crianças atitudes de partilha e solidarie-
dade, permitindo manter as tradições, os usos e os
costumes da comunidade local.

DIA MUNDIAL DA TERRDIA MUNDIAL DA TERRDIA MUNDIAL DA TERRDIA MUNDIAL DA TERRDIA MUNDIAL DA TERRAAAAA (22 de abril). Explora-
mos algumas curiosidades sobre o Planeta Azul… a

Terra! Todos nós temos de cuidar do nosso Planeta
Terra! Preservação do planeta, elaboração de uma
“mensagem” que irá chegar pela voz das crianças com
um simples abraço ao nosso planeta, através da arte.
Fazendo com que a criança reconheça a importância
dos pilares da sustentabilidade, sendo que é impres-
cindível sensibilizar para a necessidade de cuidar e
respeitar o Planeta Terra.

DIA DA MÃEDIA DA MÃEDIA DA MÃEDIA DA MÃEDIA DA MÃE (dia 29 de abril). Este Dia evocativo
é uma das datas mais importantes para as crianças,
pois é valorizada a importância do papel da Mãe, par-

tilha de carinho e de afetos. Foram proporcionadas
atividades alusivas ao Dia da Mãe… foi possível reali-
zar uma festa/convívio filhos/mães no Jardim-Escola.
Começámos por uma atividade de dança, posterior-
mente desfrutaram de um lanche com os filhotes e
muita brincadeira à mistura. As crianças das duas
respostas sociais elaboraram ofertas para as mães.
Estas lembranças servem para lembrar o quanto gos-
tam delas e para agradecer todo o amor e dedicação.
“Mãe! Passa a mão pela minha cabeça!” - Almada Ne-
greiros

Maio:Maio:Maio:Maio:Maio: Neste mês de maio, abordaram a temática
– “FAMÍLIA“FAMÍLIA“FAMÍLIA“FAMÍLIA“FAMÍLIA”””””… quais os seus elementos e a sua im-
portância. Através dos valores, foram desenvolvidas
atividades com pequenas histórias, canções, desenhos,
pinturas e co-
lagens, alusi-
vas ao mesmo.
A participação
das famílias
foi solicitada
em cada sala,
onde realiza-
ram pequenas
experiências
com as crian-
ças.
É de salientar a construção da árvore da família
(afetos). Cada criança trouxe uma fotografia da sua
família, juntamente com uma ilustração realizada pela
família/criança.
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SANTOS POPSANTOS POPSANTOS POPSANTOS POPSANTOS POPULA-ULA-ULA-ULA-ULA-
RESRESRESRESRES – O mês de ju-
nho é especial. Feste-
jámos os Santos Popu-
lares com a ida aos
carroceis. Desse mo-
do, durante este mês
foi abordado e explo-
rado com as crianças
o nome dos Santos
Populares, os costu-
mes, tradições e

vivências, com o objetivo de fomentar os valores, isto
é, de conhecer e manter as tradições da nossa terra.

As crianças puderam ter a oportunidade de observar,
tocar e sentir o cheiro de um manjerico e de elaborar
vários trabalhos de expressão plástica, como manje-
ricos, sardinhas, balões, etc. Alguns grupos aproveita-
ram o bom tempo e desfilaram com arcos, música e
muita euforia, gritando “Viva o S. João!”

Julho:Julho:Julho:Julho:Julho: PRPRPRPRPRAIAAIAAIAAIAAIA – “A praia é um dos destinos de
férias preferidos das crianças e não é por acaso. Fazer
castelos de areia, chapinar à beira-mar, partilhar ex-

periências com os amigos… Mas a água salgada e o
sol também têm benefícios para a saúde e para o de-
senvolvimento infantil”.

Antes de começarmos a época balnear, as educadoras
alertam as crianças para os cuidados a ter na praia, a
importância do protetor solar, distinguir as cores das
bandeiras e saber o seu significado, saber manter as
praias limpas, saber como cuidar do mar e dos pei-
xes, não deitando lixo para o mesmo.
As crianças tiveram a oportunidade de desfrutar o mês
de julho de praia. Brincar, nadar, apanhar conchas,
andar atrás de bichinhos, fazer castelos de areia, en-
cher baldes e baldes com água que se somem na areia,
correr, dar passeios à beira-mar, …

FESTFESTFESTFESTFESTA DE FINALISTA DE FINALISTA DE FINALISTA DE FINALISTA DE FINALISTAAAAAS:S:S:S:S: realizou-se a Festa de
Finalistas da sala dos 5 anos. Foram momentos de
alegria, cor, dinâmica e acima de tudo companhei-
rismo, amizade e união, que ficará para sempre na
memória de todos.
A festa de Finalistas tem como objetivo, promover o
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Junho:Junho:Junho:Junho:Junho: DIA MUNDIAL DA CRIANÇADIA MUNDIAL DA CRIANÇADIA MUNDIAL DA CRIANÇADIA MUNDIAL DA CRIANÇADIA MUNDIAL DA CRIANÇA – A
pequenada conheceu o significado do que é ser Cri-
ança… e os seus Direitos, abordados de forma sim-

ples, através de
imagens alusi-
vas. Elaboração
da prendinha
para o “Dia da
Criança”. Muita
b r i n c a d e i r a ,
música e ani-
mação! Esta
atividade pro-
move a brinca-
deira e diver-
são, atitudes de
co laboração ,
entreajuda e
partilha. Para
alegrar este dia
tão especial, o
lanche foi no
nosso bonito
jardim.

DIA MUNDIAL DO AMBIENTEDIA MUNDIAL DO AMBIENTEDIA MUNDIAL DO AMBIENTEDIA MUNDIAL DO AMBIENTEDIA MUNDIAL DO AMBIENTE – “Vamos Proteger
o Ambiente”. Foi passada uma mensagem às crianças
(exemplos das rotinas diárias) sobre como podemos
proteger o ambiente no nosso dia-a-dia. Elaborámos
um criativo mural com as crianças das salas de 1 ano.
Promovemos a partilha e interação com os outros, a
importância de como devemos proteger o nosso pla-
neta.

PRÉMIO “(RE)DESCOBRIR OS AFETOS”PRÉMIO “(RE)DESCOBRIR OS AFETOS”PRÉMIO “(RE)DESCOBRIR OS AFETOS”PRÉMIO “(RE)DESCOBRIR OS AFETOS”PRÉMIO “(RE)DESCOBRIR OS AFETOS” – Deu-
nos a honra de nos visitar a senhora Vereadora da
Ação Social para nos vir entregar – mais concreta-
mente à turma finalista da sala vermelha, autora do
tão apreciado trabalho – o Prémio pelo melhor labor
apresentado no Concurso Interescolas sobre o tema
da Deficiência. Por opção dos premiados o prémio tra-
duziu-se em di-
versos instru-
mentos musicais
didáticos de que
a turma estava
carente para a
atividade da mú-
sica.
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convívio e articula-
ção entre toda a
c o m u n i d a d e
educativa e finali-
zar de uma forma
festiva mais um

ano letivo da nossa Instituição. Nesta festa participa-
ram as crianças dos 5 anos e os pais. Realizaram al-
gumas danças com muito ritmo, proporcionaram um
momento especial com o hino da nossa escola e com
a canção dos finalistas. Por fim, os pais encantaram-
nos com um pequeno filme de momentos vivenciados
ao longo destes anos.
A festa finalizou com um lanche convívio entre a co-
munidade educativa. Foi um momento solene, onde
as emoções de alegria e tristeza se cruzaram, pois, os
nossos finalistas vão voar para uma nova fase das suas
vidas. Muito sucesso, que a vida vos sorria sempre,
Finalistas!

DIA DOS AVÓSDIA DOS AVÓSDIA DOS AVÓSDIA DOS AVÓSDIA DOS AVÓS – A ligação entre avós e netos
pode ser uma ligação especial, diferenciada e incrivel-
mente poderosa na vida de uma criança, sendo muito

importante apoiar e alimentar esta relação! Permitir à
criança vivenciar tradições com os avós – rotinas e
rituais que se repetem ao longo do tempo e de gera-
ções – ajuda a dar-lhes um sentido de identidade e
conexão familiar; assim como é importante permitir
que criem novas tradições, que sejam únicas e espe-
ciais dos avós e netos (ex. Partilhar uma refeição es-
pecial, uma história inventada de propósito para os
netos, rotinas feitas de forma diferente e memorável,
etc.). Os avós participaram num lanche/convívio com
os netos, e aproveitaram para experimentarem uma
dança todos juntos. As crianças ofereceram as lem-
branças aos avós. Foi uma tarde muito especial!

Agosto:Agosto:Agosto:Agosto:Agosto: Neste mês, o nosso Jardim-Escola apenas
funciona na primeira quinzena, de modo a dar res-
posta às necessidades de algumas famílias. São pro-

porcionadas às cri-
anças diversifica-
das atividades,
principalmente no
exterior e com
muita animação!
Na segunda quin-
zena, estamos en-
cerrados para féri-
as do pessoal docente e não docente, manutenções,
desinfestações e limpezas da Instituição.
Por fim, preparação das salas, para o regresso ao novo
ano letivo.

Setembro:Setembro:Setembro:Setembro:Setembro: Um NOVO ANO LETIVONOVO ANO LETIVONOVO ANO LETIVONOVO ANO LETIVONOVO ANO LETIVO se iniciou com
mais mudanças e novidades. Os nossos finalistas per-
correram os seus caminhos e com muita emoção tran-
sitaram para o 1.º Ciclo. Os “finalistas” da Creche tam-
bém deixaram o piso superior e iniciaram a grande
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aventura no Pré-Escolar. A equipa educativa preparou
todas as salas, que foram decoradas e organizadas para
receber as crianças, com o intuito de proporcionar à

criança conforto e segurança para se desenvolver num
ambiente harmonioso e que permita o seu desenvol-
vimento integral.
Neste período de integração e adaptação é muito im-
portante o tempo que cada criança necessita para se
adaptar ao novo contexto, amigos e equipa educativa.
É um período de observar, experimentar, brincar e
conhecer o espaço e o outro, existindo uma grande
preocupação com o bem-estar físico, psicológico e
emocional de cada criança.
Aproveitamos ainda o sol de setembro que invadiu as
salas e estendemos as brincadeiras para o espaço ex-
terior.

REUNIÃO DE PAISREUNIÃO DE PAISREUNIÃO DE PAISREUNIÃO DE PAISREUNIÃO DE PAIS – Para dar a conhecer aos
Pais as metas e objetivos do presente ano letivo, rea-
lizou-se uma Reunião de Pais nas respetivas salas, com
a educadora e auxiliar de ação educativa. Nesta reu-
nião foi dado a conhecer diferentes pontos importan-
tes na dinâmica da sala, rotinas e principais objetivos.
Os Pais foram desafiados a participar em dois mo-
mentos distintos. No primeiro, cada encarregado de

educação descreveu o seu menino/a numa palavra,
falando assim um pouco da criança. No segundo
momento, cada um desenhou numa folha uma lem-
brança para ser entregue aos filhos e construir um
mural na sala, como recordação. Foi realizada a ata
da mesma, e enviada a todos os pais, principalmente
aos que não estiveram presentes, onde tomaram co-
nhecimento da mesma.

Outubro:Outubro:Outubro:Outubro:Outubro: Início das Atividades Letivas – Normal-
mente no mês de outubro, a maioria das crianças já
se adaptou ao contexto educativo. Iniciámos as
atividades letivas, realizámos as planificações das
atividades e elaboração dos projetos de sala, indo ao
encontro do Projeto Pedagógico – “Jardim dos Valo-
res”

OUTONOOUTONOOUTONOOUTONOOUTONO – Pelos vidros das salas, as cores do
outono invadiram os nossos olhos. Chegou o vento, o
frio, as folhas a
esvoaçar e a cu-
riosidade nata
da criança em
tentar perceber
qual a razão da
natureza mudar
e proporcionar
tal magia. As-
sim, com o
objetivo de res-
ponder às curi-
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osidades das crianças foram realizadas várias atividades
outonais, isto é, o contacto com as folhas secas, as
uvas, o milho, a experiência das vindimas e a utiliza-
ção dos vários materiais naturais na elaboração de
atividades na sala.
As crianças da creche tiveram ainda a oportunidade
de participar em experiências sensoriais. Proporcio-
nadas pela família, trouxeram diferentes componen-
tes da natureza para explorar o outono.
Como se divertiram as nossas crianças e como foi
gratificante observar que as tradições da nossa cultu-
ra ainda são vividas com grande entusiasmo pelos mais
pequenos.

DIA MUNDIAL DA ALIMENTDIA MUNDIAL DA ALIMENTDIA MUNDIAL DA ALIMENTDIA MUNDIAL DA ALIMENTDIA MUNDIAL DA ALIMENTAÇÃOAÇÃOAÇÃOAÇÃOAÇÃO – Nesta data
foram várias as atividades que as várias salas realiza-
ram com as crianças. Existindo também a colabora-

ção dos pais que trouxeram alguns legumes e frutos
para a confeção de uma sopa e salada de fruta. Rea-
lizadas pelas salas C e D, proporcionaram magníficos
aromas e sabores. Foram desenvolvidas atividades de
construção da roda dos alimentos, com o objetivo de
promover uma atitude preservadora e conservadora
de forma a trabalhar a consciência para o não des-

perdício, evitando assim o au-
mento da fome no mundo e
fomentando na criança a prá-
tica de uma alimentação sau-
dável.

“À DESCOBER“À DESCOBER“À DESCOBER“À DESCOBER“À DESCOBERTTTTTA DAA DAA DAA DAA DASSSSS
ABÓBORABÓBORABÓBORABÓBORABÓBORAAAAAS”S”S”S”S” (Halloween) –
Conhecer e explorar sensori-
almente o alimento (abóbora),
descobrir as suas potencialida-
des (na sopa, no doce e na

salada). Com o objetivo de desmistificar alguns me-
dos e dar oportunidade à criança entender o signifi-
cado desta tradição, foram desenvolvidas atividades
diversas alusivas ao tema. Como não poderia faltar o
dia adorado pelas crianças, o dia da “Doçura ou Tra-
vessura”, muita brincadeira e risadas acompanhadas
com indumentárias muito divertidas.

Novembro:Novembro:Novembro:Novembro:Novembro: “CONVENÇÃO DOS DIREITOS DA“CONVENÇÃO DOS DIREITOS DA“CONVENÇÃO DOS DIREITOS DA“CONVENÇÃO DOS DIREITOS DA“CONVENÇÃO DOS DIREITOS DASSSSS
CRIANÇACRIANÇACRIANÇACRIANÇACRIANÇAS”S”S”S”S” – Todas as salas do Jardim-Escola parti-
ciparam na elaboração de um trabalho alusivo à co-
memoração da
“Convenção dos
Direitos da Cri-
ança”, e que
em sintonia
com a CPCJ de
Vila do Conde
foi exposto no
quartel da GNR
da cidade. Im-
porta sensibili-
zar a nossa sociedade para que a criança possa viver
uma plena vida individual na sociedade e ser educada,
num espírito de paz, dignidade, tolerância, liberdade,
igualdade e solidariedade.
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CAMPCAMPCAMPCAMPCAMPANHA SOANHA SOANHA SOANHA SOANHA SO-----
LIDÁRIALIDÁRIALIDÁRIALIDÁRIALIDÁRIA de São
Martinho: “Vamos
dar um pouco de
nós a quem preci-
sa” – Campanha so-
lidária, onde as fa-
mílias das crianças
do Jardim-Escola
participaram na an-
gariação de brinque-
dos para doar a

uma instituição. Esta campanha teve o intuito de sen-
sibilizar as crianças e as famílias à partilha e doação,
e principalmente desenvolver o espírito de solidarie-
dade entre elementos da comunidade educativa.

DIA DE SÃO MARDIA DE SÃO MARDIA DE SÃO MARDIA DE SÃO MARDIA DE SÃO MARTINHOTINHOTINHOTINHOTINHO – Em novembro, a Ins-
tituição realizou a comemoração do Dia de S. Martinho

e, consequentemente,
o magusto. Em colabo-
ração com as famílias,
as crianças recolheram
folhas, ouriços e casta-
nhas, que trouxeram
para a escola como
modo de ser feita uma
observação atenta e
pormenorizada. As cri-
anças tiveram ainda a
oportunidade de escu-
tar a lenda com o
objetivo de entenderem
o significado desta tra-
dição, realizar fabulo-

sos cartuchos para colocarem as deliciosas “Castanhas,
castanhas, assadinhas com sal / quentinhas, quenti-
nhas que não nos façam mal” e deliciarem-se com
uma bebida que tanto adoram pois “S. Martinho sem
suminho e castanhas não há!”.

18 de Novembro:18 de Novembro:18 de Novembro:18 de Novembro:18 de Novembro: DIA DOS DIREITOS DA CRI- DIA DOS DIREITOS DA CRI- DIA DOS DIREITOS DA CRI- DIA DOS DIREITOS DA CRI- DIA DOS DIREITOS DA CRI-
ANÇA E DIA EUROPEU DA EXPLANÇA E DIA EUROPEU DA EXPLANÇA E DIA EUROPEU DA EXPLANÇA E DIA EUROPEU DA EXPLANÇA E DIA EUROPEU DA EXPLORORORORORAÇÃO SEXUAL /AÇÃO SEXUAL /AÇÃO SEXUAL /AÇÃO SEXUAL /AÇÃO SEXUAL /
DIA NACIONAL DO PIJDIA NACIONAL DO PIJDIA NACIONAL DO PIJDIA NACIONAL DO PIJDIA NACIONAL DO PIJAMAAMAAMAAMAAMA::::: “Uma criança têm direi-
to a crescer numa FAMÍLIA” – Todas as salas partici-
param na elaboração de um “Girassol” com a colabo-
ração das crianças, pois a missão pijama de 2022 tem
como mote a história “O Ladrão dos Girassóis”, fa-
zendo todo o sentido a mesma. Estes trabalhos foram
expostos no átrio do Jardim-Escola. No dia 21 de no-
vembro, a equipa educativa propôs às crianças virem

de pijama para a escola, num gesto de solidariedade
e carinho. Foi ainda solicitado, através de várias
atividades, uma reflexão sobre o valor da família, o
respeito pelo outro e a importância que pequenos
gestos têm na vida de outras crianças. Nesse dia, as
crianças trouxeram o mealheiro “Casa Pijama” com
os seus donativos que totalizaram 3.166,12 euros.

Dezembro:Dezembro:Dezembro:Dezembro:Dezembro: O NA-O NA-O NA-O NA-O NA-
TTTTTALALALALAL é uma tradição co-
memorada na nossa so-
ciedade, logo é essenci-
al transmitir às nossas
crianças a importância
desta festa, contando a
história do nascimento
de Jesus. Preparando-as
para o Natal, decorámos
a Instituição com motivos natalícios. Todas as salas
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da instituição elaboraram atividades sobre a temática,
explorando a expressão plástica, dramática e musical
envolvendo as crianças num ambiente natalício. Neste
mês, as crianças tiveram a oportunidade de escutar
canções, a montagem da árvore de Natal também não
podia faltar, bem como os doces tradicionais de Natal
com a elaboração da prenda que as crianças tanto
gostam de oferecer à família.

AS COMEMORAS COMEMORAS COMEMORAS COMEMORAS COMEMORAÇÕES DE NAAÇÕES DE NAAÇÕES DE NAAÇÕES DE NAAÇÕES DE NATTTTTALALALALAL – O ano civil fi-
naliza-se, habitualmente, com a grande Festa de Natal

que invade o palco
com maravilhosas
atuações das crian-
ças. Após tanta de-
dicação, tantos en-
saios, chegou o
grande dia pelo
qual as crianças
tanto ansiavam, a
Festa de Natal, para

dançar, representar, cantar… com muita motivação e
alegria de modo a encantar as suas famílias. A festa
decorreu no Teatro Municipal de Vila do Conde, onde
as crianças proporcionaram momentos de muita ale-
gria e divertimento estando presente o senhor Presi-
dente da Câmara, Dr. Vítor Costa, acompanhado pelo
senhor Provedor e outros elementos representantes da
Mesa Administrativa. No final da festa, o senhor Pro-
vedor e as colaboradoras tiraram uma fotografia de
grupo deste momento especial.

ALMOÇO DE NAALMOÇO DE NAALMOÇO DE NAALMOÇO DE NAALMOÇO DE NATTTTTALALALALAL – No final da Festa de Natal,
a convite da Direção, as colaboradoras do Jardim-Es-
cola reuniram-se para o habitual Almoço de Natal,
onde esteve presente a boa disposição e a alegria. O
senhor Provedor no uso da palavra, salientou com
pena a ausência das antigas colaboradoras que já fi-
zeram parte da equipa, não podendo estar presentes
por motivos económicos da Instituição. Por fim, foi
realizada uma bonita e merecida homenagem à cola-
boradora Goretti, pela sua dedicação e profissiona-
lismo, e que interrompe a sua colaboração ao fim de
mais de quarenta anos de colaboração no Jardim-Es-
cola. A nossa colega foi presenteada pelo Provedor,
com um presépio prateado e flores em sinal de pro-
fundo reconhecimento e lembrança pelo longo cami-
nho ao serviço da Misericórdia de Azurara. Era visível
a emoção e sensibilização da nossa colega Goretti com
este gesto de reconhecimento. O sr. Provedor também
proferiu palavras de apreço e agradecimento às de-
mais colaboradas
presentes do Jar-
dim-Escola. Foi
um almoço, onde
o convívio, a par-
tilha e a gratidão
prosperou na Ma-
gia de Natal.

21

Aulas de Hip-HopAulas de Hip-HopAulas de Hip-HopAulas de Hip-HopAulas de Hip-Hop ––––– A dança de Hip-Hop foi in-
cluída nas atividades extracurriculares desde 2014,
sendo ministrada pela Prof.ª Paula E.; é uma aula di-

vertida, desenhada
para crianças a par-
tir dos dois anos,
muito simples, fácil
de realizar e que a
miudagem adora.
Perspetiva-se que
influencie as nossas
crianças no desen-
volvimento corpo-
ral, social e emoci-
onal que po-derá
contribuir de uma
forma positiva para
o seu bem-estar fí-
sico e psicológico,
entre eles: Ajudar
no desenvolvimento
físico, cognitivo e
social; estimular o

trabalho das funções psicomotoras; aumentar a força,
flexibilidade e capacidade cardiorrespiratória; desen-
volver a sensibilidade para a música e ritmo; prevenir
deficiências físicas e posturais; facilitar e melhorar o
convívio em grupo; aumentar a autoestima; melhorar
a concentração e a memória; desenvolver a criatividade
e proporcionar a aquisição de um estilo de vida sau-
dável e ativo desde cedo.

Aulas de InglêsAulas de InglêsAulas de InglêsAulas de InglêsAulas de Inglês –  –  –  –  – A pertinência da inclusão de
uma segunda língua na infância prende-se a diferen-
tes aspetos. Ao nível social a globalização mundial, a
rapidez no acesso à informação que surge em dife-
rentes idiomas exige que estejamos cada vez mais pre-

parados, para po-
dermos melhor nos
adaptar às mudan-
ças. Ao introduzir-
mos na infância, as
aulas de inglês
estamos a estimu-
lar as suas funções
cognitivas numa
vertente lúdica e de
modo natural.  A

criança de forma espontânea inicia o contacto com
outro idioma que a curto prazo usufruirá de ao nível
da linguagem compreensiva e expressiva ajudando a
ampliar os seus conhecimentos e trazendo inúmeros
benefícios ao nível da motricidade, perceção sensori-
al, pensamento, concentração, criatividade e interação
social. As aulas de inglês são lecionadas pela docente
Ana F..

Aulas de MúsicaAulas de MúsicaAulas de MúsicaAulas de MúsicaAulas de Música –  –  –  –  – As aulas de música são dadas
pela Professora Rosa B., uma vez por semana aos gru-
pos do pré-escolar. A intencionalidade das aulas de
música: em crianças em idade pré-escolar, a música
tem grande importân-
cia no seu desenvolvi-
mento intelectual, au-
ditivo, sensorial, da
fala e motor. Através da
música a criança
aprende a conviver
melhor com as outras
crianças, estabelecen-
do uma comunicação
mais harmoniosa, dá-
lhes segurança emoci-
onal e  confiança. Au-
menta a sua capacida-
de de concentração e
aprendizagem da ma-
temática.
A criança desenvolve a
linguagem corporal,
usa o corpo para adaptar-se a novos ritmos que po-
dem melhorar a sua coordenação motora.
A formação musical, para além de todos os benefíci-
os, sensibiliza a criança para o que é harmonioso,
começando a diferenciar o que é ruído e o que é
som. O silêncio também é trabalhado na formação
musical, como a ausência de som. A música tem o
dom de unir as pessoas.

Medicina PMedicina PMedicina PMedicina PMedicina Preventivareventivareventivareventivareventiva –  –  –  –  – Até ao final do ano letivo
tivemos a colaboração da Dr.ª Margarida Salgueiro que
durante muitos anos nos deu um apoio excecional no
despiste de doenças ou eventuais problemas de de-
senvolvimento das crianças. Fica aqui o registo do
nosso reconhecimento pela sua dedicação que sem-
pre teve para com todos nós. A nossa gratidão.

Outras atividades...Outras atividades...

HIP-HOP - CRECHE

HIP-HOP - PRÉ-ESCOLAR
MÚSICA - CRECHE

MÚSICA - PRÉ-ESCOLAR

INGLÊS - PRÉ-ESCOLAR



De mãos dadas... em cooperação
Capelão:Capelão:Capelão:Capelão:Capelão: Revdo. Pe. DIOGO JOSÉ DE OLIVEIRA BARBOSA PEREIRA

Diretora Técnica e PDiretora Técnica e PDiretora Técnica e PDiretora Técnica e PDiretora Técnica e Pedagógica:edagógica:edagógica:edagógica:edagógica: Sandra Marília Lopes Camacho (Dr.ª)

Representante da Instituição na: Representante da Instituição na: Representante da Instituição na: Representante da Instituição na: Representante da Instituição na: REDE SOCIAL CONCELHIA; PROJETO PARTILHAR (Rede Social); DIREÇÃO-GERAL DE REINSERÇÃO E
SERVIÇOS PRISIONAIS - T.F.C.; BANCO ALIMENTAR CONTRA A FOME; COMISSÃO LOCAL ALARGADA DA C.P.C.J.; JUÍZES SOCIAIS
– Provedor, António José Magalhães

PPPPParcerias e Parcerias e Parcerias e Parcerias e Parcerias e Protocolos:rotocolos:rotocolos:rotocolos:rotocolos: Câmara Municipal de Vila do Conde (Museus, Biblioteca); CPCJ - Comissão de Proteção de Crianças e Jovens;
Rede Social; Agrupamento de Escolas D. Afonso Sanches; Escola Profissional de Vila do Conde; Instituto do Emprego e Formação
Profissional - Medidas: CEI e CEI+, Estágios Profissionais; Associação Empresarial Fafe, Cabeceiras de Basto, Celorico de Basto;
Centro de Emprego e Formação Profissional de Viana do Castelo

FFFFFiliações:iliações:iliações:iliações:iliações:  União das Misericórdias Portuguesas - Membro N.º 198

Assessorias:Assessorias:Assessorias:Assessorias:Assessorias: Contabilidade: Cálculo 3S - Soc. de Contabilidade - Porto; Desinfecção: MM - Desinfecções, Lda. – Maia; Higiene e Segu-
rança, HACCP: C.S.O. - Clínica S. Ocupacional – Póvoa de Varzim; Informática: TSR - Engenharia de Sistemas de Informática –
 Guimarães; Mediação de Seguros: G.A. - Corretores de Seguros, Lda. - Póvoa de Varzim; Medicina laboral: Dr.ª Maria Margarida
Salgueiro Gomes – Vila do Conde; Seguradoras: Allianz, Liberty, Generali, Lusitania.

Assinaturas de periódicos: Assinaturas de periódicos: Assinaturas de periódicos: Assinaturas de periódicos: Assinaturas de periódicos: «Impulso Positivo» - Digital; Jornal «Solidariedade» - CNIS; Jornal «Voz das Misericórdias» - UMP; Jornal
«Voz Portucalense» - Semanário da Diocese do Porto; Revista «Deco Proteste - Editores, Lda.»

Campanhas ecológicas e PCampanhas ecológicas e PCampanhas ecológicas e PCampanhas ecológicas e PCampanhas ecológicas e Projetos de Solidariedade: rojetos de Solidariedade: rojetos de Solidariedade: rojetos de Solidariedade: rojetos de Solidariedade: «União Missionária Franciscana», venda de artigos; «Obras Missionárias Pontifícias»,
recolha de donativos; AMI (Assistência Médica Internacional), recolha de óleo alimentar usado; «Tampinhas», aquisição de
cadeiras de rodas; «Mundos de Vida» - Dia Nacional do Pijama; «APARF - Associação Portuguesa Amigos de Raoul Follereau»

Durante o ano em análise partiram para o Pai dois Irmãos de grata recordação e memóraia de todos nós. As

suas almas que já foram invocadas na altura do seu passamento com a Missa de Sufrágio pelo seu eterno descanso,

continuarão a ser evocadas na eucaristia mensal que esta Irmandade manda celebrar, juntamente com as de todos

os outros Irmãos que no decorrer dos quase cinco séculos se encontram registados no Tombo desta Misericórdia.

De uma forma especial, lembraremos também por obrigação aqueles Amigos que connosco privaram num

passado ainda muito recente que queremos registar: Pe. Serafim das Neves e Augusta das Neves Barbosa
(beneméritos), Glória dos Anjos Coutinho (benfeitora), António Álvares dos Santos Júnior, José Pereira
Machado, Horácio Alexandre Gomes Vinhal, Eva Maria Macedo, Eugénio da Cunha e Freitas, António
Pereira Ramos, Manuel Loureiro Guimarães, José de Oliveira Maia, Marcílio Gomes Vinhal, António
Ramos da Silva, Manuel Coelho, José Silva Reis, Carlos das Neves Pena, José Antunes dos Santos, Nar-
ciso Rodrigues Maio, António Dias Maia, Carlos Vieira Cunha, Manuel Fernandes da Silva, Joaquim da
Silva Maia, Celestino Figueiredo Carvalho, Agostinho Ferreira da Silva, Maria Fernanda da Silva Ribeiro,

José Pereira da Silva, José Abílio Flores Gomes e Agostinho
Lopes dos Santos (mesários).

A memória dos Sacerdotes que por aqui passaram também foi

por nós evocada e sufragada no decorrer do ano: Pe. Serafim das
Neves, Pe. Hermínio Soares, Pe. Armando Quintas, Mons. Ma-
nuel Barbosa, Pe. Reinaldo Pelayo, Pe. Alberto Pinto da Silva e
o Pe. Ângelo Faria da Venda.

Enquanto elevamos a Deus uma prece pelo eterno descanso de

todos, que aos seus familiares os

conforte a alegria da certeza de

que pelo bem que fizeram já fo-

ram acolhidos sob o grande man-

to da Senhora e Mãe da Miseri-

córdia.

A todos o Reino da Luz, da

Paz e da Glória Eterna.
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José Abílio F. Gomes
28/junho

Agostinho L. Santos
22/outubro

José Maria Andrade
11/novembro

M.ª Glória M. Ferreira
26/novembro

Virgínia Silva Cruz
04/dezembro

José Pereira da Silva
19/janeiro

José Parente Santos
14/abril

M.ª Helena Ferreira
22/junho

Partiram
para a sua Páscoa eterna

As nossas Respostas Sociais em estatística




